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RESUMO: EsLc arl.igo clcscrcvc os principais métodos de recons-
tituição palcodcnrográfica - conrposição c/ou tanranho das populaçócs
huuranas clc proceclôncia arqucológica. Também comcnta os dados sobrc
cstimaLivas do cálculo global clas populaçócs indígcnas na América Pré.
Colombiana c no Brasil a parLir clc 1500.
O prcscnto cstudo cnla|iza a rcconsLil.uição clos pcrfis dcntográficos da
população do sítio arqucológico Corondó (RJ-JC-64) da tradiçáo ltaipu,
localizaclo cm São Pcdro cl'Alclcia no litoral do Estado do Rio dc Janciro.
Os daclos clcnrográficos basciarn-sc na análisc dc uma séric clc 445 cs-
quclctos cscavados. Vários mótoclos foram cmprcgados para cstimar a
idadc biológica dos inclivícluos por ocasião da mortc. Foi aplicado o mó-
todo Korlcy (1965) - cxan.¡c clo grau dc rcmodclação cortical nricroscópica
do fômur - para calcular a idaclc de inclivíduos aclultos. Estcs dados foram
usados para claboração dc curvas dc nlortalicladc c sobrcvivôncia, tabcla
dc vida c taxa dc nlortaliclaclc bruta para a população rcprcscnLada. Os
rcsultados, dc moclo gcral, inclicam quc a sóric clc csquclctos do Corondó
é rcprcscntativa cla população local quc cntcrrou scus mortos no sítio.

INTRODUçÁO

Dcnomina-sc Palcoclcurografia o cstuclo cla composição c/ou do tamanho de
populaçõcs dc provcniôncia arqucológica. Rcprcscnta-sc, cm gcral, o rcsultado de
uma sóric clo obscrvaçóos bioculturais, pois sua cfotivação dcpcndc clas caractcrís-
ticas clo- sítio arqucológico aborclaclo; cla mctoclologia cla arqucologia clc campo; da
possibilidaclc clc so inl"crir as práLicas funcrárias clo grupo; das condiçöcs do ma-
tcrial csquclctal à disposição clo posquisaclor, bcnr como das tócnicas dc análisc
ostcológica utilizaclas.

A rcconsl.ituição palcoclcmográfica cliviclc-sc cm duas catcgorias principais: 1)
Estatística vil.al, quc comprccnclc: cxpcctativa dc vicla; probabilidacle de morte
scgunclo as catcgorias ctárias c taxa dc nlortalicladc bruta. Bascia-sc no mótodo da
Antropologia Física quc scrá comcntaclo acliantc. 2) Tamanho c dcnsidadc da po-
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Þor ocasiåo doSimpósio 'Antropologia Física e suas Relaçöcs com a r\rqucologia. (3' Rcuniâo da Sociedade de Arqueologia
Brasilcira - Coiánia, 1985), aprcscntamos sob o tcma *Palcodcmogralìa, os seguintcs aspectos: conccituação, impoitånciÀe
mctodologia- bcm como a rcconstituição palcodcmográfica da populaçåo indígcna pré-histórica do Sírio Corondó Rl-JC-64,
v¡nculado à'l'rad¡ção Itaipu.
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pulação. Dilícil clc scr clctuacla scm distorçõcs, num sít¡o arqucológico, devido às

variávcis cnvolviclas.

O crcsccntc intcrcssc pcla Palcodcmografia dcmonstrad-o pclos antropólogos
físicos c arqucólogos, rclaóiona-sc à buscaïc daclos clucidativos sobrc problcmas

rclcrcntcs áo. poãtó". clc asscntamcnto pró-hisl.órico e à ccologia cultural.

M ÉToDos DE RECoNSTITUIçÃo PALEoDEMoGRÁÌ'l cA

Reconstituiçí¡o do ta¡nanho de Populaçóes

Num ¡ninucioso trabalho, Ubclakcr (1974) clcscrcvc vários mótodos dc ava-

liação clo [aurauho clc populaçócs pró-históricas, citanclo pcsquisadorcs espccí-

ficos. No Brasil, BcrLa Ribciro (1983) ar

global cla população incl

c projcçócs cfctuaclas so

basc ncstas conrpi laçócs
sc na falta clc uní[oLmiclaclc clos rcsultaclos obticlos, quc aprcscntam accntuado grau

tcm cstimativas ba
as dc H. Kroobcr (

iì.1": å33iíi'fi;
c 50 milhõcs c a clc Dobyns (1966 a) quc
Enquanto^Krocbcr cst i nt¡.r unra clcnsidaclc
por 5 Krnr), Borah (1966 2b) sugcrc a dc

Métodt¡s Etnohistt'lricos

Ubclakcr (1974:1:4) considcra quc as consultas dc antigas fontcs eLnohistóricas

originararn trôi tipos principais dc rcconsLituição do Lamanho dc.populaçócs:

1) Estimativas paia grupos cspccíficos cnr pcqucnas árcas gcográficas;

2) Estimativas para granclcs árcas gcogriilìcas atravós do "método aditivo tribo-
a-tribrJ' - Ex Krocircr (óp. cit.) calculou a dcnsiclaclc populacional da América na

ópoca clo contal.o curopcu: para cada uma das árcas culturais quc cle dcfiniu, atra-

vós do invcntário clas tribos;

3) Estinrativas para grandcs árcas gcogrítficas pcla projcção de calculos de

dcnsidaclc a partir clc árcas pcqucnas.

Projeçíro dc Populitçittt

A partir da análisc cla árca clc Maryland, Virgínia e Dclaware, MacLcod (L928:

15-16) þrojctou os sous cálculos dc clcnsidadc populacional para árcas maio-res até

obtcr'umicstintativa clc 3 milhócs para a Anlórica do Nortc c Nortedo México e

dc 15 milhócs clc inclígcnas para a Anrórica clo Sul. Outros pcsquisadorcs tcntaram
mótodos similarcs dõ projcção dc rcconstituiçõcs ctnográficas, como Merriam
(1905) quc utilizou claclos gcrais das antigas Missócs, na Califórnia antcs de 1834.

À cstós iaclos aclicior.rou uin fator dc 25Vo rcprcscntanclo inclígcnàs náo batizados

c cntão multiplicou por 5 parã obtcr urna cstinrativa do total da popu-lação. Outros,
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como Borah c Cook (1963), consull-aram antigas ralaçóes de colctas de impostos
para avaliaçõcs dc populaçócs no pcríodo pós-coriquista.

Julian Stcward bascou-sc cm crif.órios ccológico-culturais ao calcular a popu-
lação indígcna sul amcricana com basc cm dados históricos e ctnográficos. Esten-
dcu ''a dcnsidadc populacional calculada para uma tribo, a outras quc aplcscntcm
o mcsmo nívcl culLural c vivcm cm habif.at scmclhantc" (Ribciro, 1983:57)'. A dcn-
sicladc atribuí caçadoras do Brasil Oricntal é de
10 habitantcs para os Botocudo e scus vizinhos
L5 habitantcs ado, cxistcm discordâncias sobrc
cstas estimativas.

Proporção de Mortes

Ubclakcr dostaca a cstimativa de Frci BarLolomcu dc Las Casas, tida como
cxagcrada, considcranclo quc, cntre 1500 a1540, mais dc 15 milhócs de pcssoas
dcvcriam tcr morriclo clurantc a conquisLa cspanhola. Elc calculou, portanto, duas
vczcs mais inclígcnas ilo quc Krocber cstimou para toclò o contincnte amcricano.

Reconst itu i çÍr o S írci r¡- Pr¡lít ica

Dcvc scr citacla a pcsquisa dc Mcans (1931) quc rcconstituiu o tamanho da
população para o Inrpório Inca, al.ravós cla análise de sua organização sócio-políti-
ca. Bascou-sc cm dcscriçõcs clcixadas pclos cspanlróis sobre relatos indígenas e
obtcvc uma cstimativa gcral para a população a partir dc unidadcs políLicas relativa-
mcntc orclcnadas.

Depopulaçáo

Finalmcnte, outros pcsquisaclorcs calcularam o tamanho da população indÊ
gcna considcrando a proporção do scu dccróscimo após o contato europcu na
América. Por inúnreros motivos, [anto as avaliaçóes "clássicas" como as modernas,
tôm sido motivos dc críticas: Rivct (192a), por cxemplo, foi criticado quando cal-
culou a taxa de rcclução da população indígcna da Amórica do Norte, comparando
o núrnero de indígcnas vivos com o númeio esl.imado para o período pré-contato.
Dobyns (7966 a) claborou um trabalho sobre a proporção da depopulação indígena
cm difcrcntcs partcs cla Amórica, produzindo uma ta4a de 20 para 1, o que totalizou
uma cstimaLiva gcral dc 90.043.000 (2,1 hab. por Km'). Tambóm tem rcccbido crí-
ticas, embora oS scus daclos, clc acordo com Ribciro (op. cit.58), se aproximem da
avaliação global dc 80 a 100 milhõcs dc aborígcncs, fcita pelo historiador Pierrc

2 Bcna Ribciro (198.1) cit¿ os dados dc 1980 publicados pclo (CEDI) spbre a população indþena bräsileira, que foi estimada em
227.801 índios.
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mblat(1954),
rccuando até
00 cm 1500 e
uela e[ctuada

por Darcy Ribciro para 1957 (no m máximo 99.700). Fste. autor
ðtctúou um lcvantarncnto dos grup os cntre 1900 (230 tribos) c
lg57 (43 tribos), acusandò utnÀexti (37,8%).
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As ontra a subjctividadc dos mótodos ctnohistóricos quan-

clo aplic ró-históricãs, lcz aumcntar o intcrcsse dos-cspecialistas

nos äad Arqucologia pré-histórica. Alguns mótodos utilizados
foram d cr (1974):

1) io - Cook cTrcganza(1950) sugcriramcorrclaçócs
cntrc t o total da supcrfícic do sítio. Os critórios são sub-
jctivos mcntos concrctos para dctcrminar o númcro total
dc habitantcs.

da ocupação do sítio.

3) Paclrõcs clc asscntantcnto - Ubclakcr dcsLaca quc numcrosos estudos rcccn-
tcs sóbrc clcnsiclaclc clc sítios na Anrórica <Io Nortc, conro os dc Rouse (1952) e

rcsultados nrostraraur ur:n crcscinrcnto cla população analisacla dc 600 a 900, aumcn-

[ando c]c 900 a 1100 c clcclinanclo cntro 1100 c1200 da nossa cra.

c rcctlrsos cc iação do potcncial dc
rccu s clcntro clc ur para cstimar o taman-
ho o populacional as críticis, rcprcscnta
uma a nos cstltclos

Metodologia da Antropologil Física

Bascia-sc no cstuclo clos csqur:lótos cxumados nunr sítio arqucológico,-o apcsar
clc ccrtas conLrovórsias, aincla ó potcncialmcntc consiclcrado o nról"oclo mais seguro
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tócnicas espccíficas de diagnosc ctária). Para examinar e respondcr aos cinco ar-
gumentos críticos, org'ànizt\ram ¿uráliscs c esLatísl"icas simuladas cujos rcsultados não

clas distorçõcs c imprccisão nos de
r Bocquct-Appcl c Massct. Dcs ma
iagnosc ctá¡ia cm adultos dc ida

Portanto, em Palcoclcrnografia, convém ressaltar, como sugcre Ubclakcr
(1978: 87), a ncccssidadc dc sc mantcr uma atitudc crítica sobre os rcsultados,
porquc mcsmo anostras quc parcccm atcndcr a todas às exigôncias podcm não scr
totalmcnte rcprcscntativas de uma população pró-histórica.

As várias ctapas dcssnvolvidas nosLe tipo de análisc, serão comentadas a seguir
através da nossa cxpcriôncia cfctuada no Sítio Corondó (RJ-JC-64).

A PALEODEMOGRAFTA DA POPULAçÁO DO SfTrO
coRoNDÓ, RJ

A rcconstituição palcoclcmográfica aqui dcscrita, baseou-se no método da An-
tropologia Física, ou scja, csquclc pro-
venicntes do Sítio Corond dião Itai com
datação,aproximaclamcnt AP.Or eno
Município dc São Pcclro D'Aldcia, no litoral do Estado do Rio de Janciro e foi
pcsquisado pela cquipe do Instituto dc Arqucologia Brasileira (IAB) entre 1974 e
L978. Outras rclcrôncias podcm scr cncontradas cm Carvalho (1984).

Scgundo Drocsslcr (1981:53), csta rcprcscntação cstá dentro dos padrões normais.

Os proccdimcntos utilizados para a diagnose etária variaram de acor{o com a
maturidadc do csquclcto. Para crianças c sub-adultos, os mótodos foram, prefercn-
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erupção dos dentcs; do grau de
as medidas de comprimcnto da
ntcr e Ubclaker, 7977). Outros
quelcto pós-craniano' como Por

cxcnrplo: a fusão dos clcnrcntos que conrpócm as vórtcbras.

Na cstinraLiva clo idacle biológica dos adultos foram considerados vários a.spec-

tos, incluinclo rnótodos macroscó[icos c micro-scópi lizou-
-se, quando possívcl, a obscrvaçâo das modificaçõ todos

toâd, rqzo 
" 

M.k".n c Stcwart, 1957); Grau dc ob ianas,

usadó prcfcrcncialmcntc cm conjun(ão com outras tócnicas; mudanças dcgcne-

rativas <la coluna vcrtcbral (Stcwärt, 
-L958:lØll5l) 

e do esquclcto apcndicular e,

aincla, nos aclultos jovcns a òrupção do tcrcciro molar c o fcchamcnto da sincon-

drosc básilo-csfónôidc (sutura 6asilar). Aplicou-sc, tambóm, o Mótodo.Kcrley
(l965169p0) clc análisc cia rnicrocstrutúra cõrtical dos ossos longos para diagnose

òtátiu, consicloraclo o mais prccioso para cstc fim. Baseia-sc no conhccimento de

qu" oóotr"n't nrltclanças nricioscópicas na cstrutura clos ossos longos, nol-adamcnte

n'o mcio cla cliáfisc, quc cstão rclacionaclos clirctamcntc ao proccs-so nornral de

cnvclhccinrcnLo biológico, c ó comprovadamcntc útil em ciôncias forcnscs c cm
Antropologia Física.

Na a-¡r c os proccdimcntos dcscritos por Acsádi c

Ncmcskór cstimativas dc idadc biológica de 445 in-
divíduos p ó, loran uLilizadas para a
dc mortaii :ia e, cxPcrimcntalmcntc,
a população por clcs rcprcscntacla. Estas cstatísticas ofcrcccm
irnportanics cbmo longcviclaclc, mortalidadc cm dctcrminadas classcs ctá¡ias e expec-

tativa dc vicla, proporðionanclo infcrôncias sobrc a taxa dc mortalidadc bruta.

Inicialntcntc, organizou-sc os indivíduos cm catcgorias ctárias, usando-sc pcrí-
oclos dc 5 anos, a nãõ scr no primciro an ¡ dc vida, rcuninclo-so os scxos (tabcla na

1). Os núnrcroi 
" 

u pcrc"tttagòm clc inclivíduos cm cada catcgoria cl.ária constitucm
os daclos básicos para a análisc palcoclcn ográfìca'

cURVAS DE MORTALIDADE - Os pcrccntuais da Tabcla nq 1 foram convcr-

ticlos cm uma curva clc nrortaliclaclc. Estc ó o pcrfil dcmográfico da população

(Gráfico nq 1).

TAIìELA Nq 1

cIIEUICITEMACIIADO, L. Métodos dc rcconstituiçãopalcodcmográfica. o cxcmplodo
sítio Corondó, lU. Ilcvisl¿¡ <tc Ârqucologia, São Paulo, 6:119'735,1991'

Classc Dtiria Indivíduos

Vo

0-0,9
1-4,9
{-oo

10 - 1.t,9

l5 - 1q9
20 - 2,1,9
?(_îo0
30 - 3,t,9
35 - 39,9
40-41,9
45 - 49,9
50 - 5.t,9
\s_soù
'forrl

112
69
27
24
'1.6

17

2l
87

't

23

34

6
2

4,t5

?5,16
r5,50
606
5,40
3,@
3,82
4,'tL

1q55
t,û
5,16
7,64
1,34

0,46
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Nq dc indivíduos e a.pcrccntagcm dc mortcs cm classes etárias dc 5 cm 5 anos,
scndo a primcira subdividida dc 0,0 - 0,9 c 1,0 - 4,9

mados no tc, rcp_
cstrutura rcflctir
a "cxpcriô

obscrvou-sc maior frcquôncia dc mortcs no primciro ano de vida, dcclinan-
do até os cinco anos dc idàdc. Continuando a dcclinar accntuadamcnte cntrc
os adolcsccntcs c os lcnte ató atingir a [rc-
quôncia m¿íxina clc n de iclade e a p"artir daí
aprcscntando dcclíni ctária dc 55 ã 59 anos.
A módia dc idadc cst variando enLrc L7 c 57
anos.
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TAIIELA NO 2

Na dc indivíclttos c a pcrccntagcm dc
nlasculino c lcmi

mortgs dc adultos, cm intervalos dc 5

anos, cm rclação ao scxo ntno.

Classc Etária

15-19

20 -24
25 -29
30-34

35-39

40-44

45-49
50-51
55-59

'Ibtal

Masculino

No %

Fcminino

Ne %

3

7

15

4l

4

10

19

2

1

t02

2,94

6,86

t4,70

40,19

3,92

9,80

18,62

1,96

0,98

5

9

5

5,0

9'0

5'0

45,0

3,0

13,0

15,0

4rO

1,0

45

3

t3

15

4

1

1,02
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cípio utilizado pclos biólogos cxigc amostras adcquadas, mótodos precisos dc diag-
nose etár¡a e considcra quc as cstruturas pcrmaneccm estávc¡s durante a vida da
população. "A similaridadc das lócnicas dc dctcrminação de idade biológica usàda
pclos biólogos c pclos antropólogos físicos e a homogcneidade das populaçóes de
provcniôncia arqucológica, lornam válido o uso das tabelas de vida na rcconsti-
tuição palcodemográfica. A maior parte das populaçõcs pré-históricas aprcsenta,
cm geral, a cstabilidade dcmográfica documentada para populações não humanas
em ambicntcs naturais" (Ubclakcr, 7974:62), Todas as tabelas dc vida apresentam
médias e não podcm exprcssar variaçõcs intcrnas.

A tabcla dc vida calculacla para a população do Sítio Corondó (Gráfico no 3)
contóm: x: a classe ctâria; L)x: o númcro dc mortcs ocorridas na classe ctária X; dx:
a porccntagcm do total dc nrortcs ocorriclas cm X; lx: o númcro dc sobrcvivcntcs
de x; qx: a probabilidadc clc mortcs cm x; Lx: númcro total de anos vividos cntrc
uma classc etáriax e a catcgoria scguintc; TX: o número total de anos que podcm
scr vividos por todos os sobrcvivcntcs dc cada classe ctária x; e o x: a espcrança de
vicla, isto é, a módia do númcro dc anos quc um indivíduo entrando numa classe
ctária x podc cspcrar continuar a vivcr. Vcrificou-se, por cxcmplo, que por ocasião
do nascimcnto c aos 15 anos dc icladc a cspcrança dc vida foi, rcspcctivamcnte, dc
18 e 19 anos.

TAXA DE MORTALIDADE |ìRUTA (Ancxo I) - Admitindo-se que a pro-
porção ds mortcs foi constantc, a taxa de mortalidadc bruta (média do número de
indivíduos quo morrcm anualnrcntc cntrc mil) foi calculada diretamcnte da tabcla
dc vida scgundo Ubclakcr (1978:96) obtcndo-sc um rcsultado de 54,82.

Alóm dos dados comparal.ivos que proporciona, a taxa de mortalidade bruta
podc scr utilizada na cstimativa do Lamanho global da população a quc sc rcfere,
dcsde quc scja rclacionada ao númcro total clc nrortes c ao tempo de ocupação do
sítio-dado forncciclo pcla Arqucologia. Só ó possívcl dc ser efctuado em rclação a
pcríodos dc curta cluração. Em sítios com cvidôncia de padrões dc assentamcnto
prolongado, como o Coroncló, rcsultantc da fixação de uma comunidadc humana
por um pcríoclo clc ccrca clc mil anos, csta cstimativa global, com base nos rcstos
csquclctais, não podc scr calculaclo clcviclo às variávcis cnvolvidas quc ocasionariam
rcsultados clistorciclos.

CONCLUSÃO

Ncsta análisc prcliminar a título cxpcrimcntal, efctuou-se uma fórmula propos-
ta por Acsádi c Ncmcskóri (1970:65) obtcndo-se como 100 a módia da população
que tcria ocupado o sítio, cm clifcrcntcs pcríodos, dado que se adequaria ao padrão
de asscntamcnl.o dos macro bandos.

Em síntcsc, os dados obtidos na análise palcodcmográfica do Sítio Corondó
indicam quc a sóric clc csquclctos cm cstuclo poclc scr raloavclmcnte considcrada
como rcprcscntativa cla população local, coadunando-se com as caractcrísticas do
padrão gcral dc mortaliclaclc atribuído a indígcnas pré-colombianos inscridos no
mcsmo horizo¡rtc cronológico. Estamos cfctuando cstudos comparativos cm âm-
bito rcgional, inicialnrcntc, na ârca do Litoral Flumincnse.
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ANEXO I

PALEODEMOGRAFIA: PROCEDIMENTOS ESPECf FICOS

Proccdimcntos para os cálculos da tabela dc vida (Ubelakcr, L978), Acsádi e

Ncmeskóri (1970), utilizados no prcscnl.c trabalho.

Sol¡reviventes (1x):

Catcula-sc subtrainclo a pcrccntagcm dc mortcs (dx) da classc etária prccc-
dcntc do pcrccntual clo sobrcvivcntcs tlo mcsmo intcrvalo (1x).

Probabilid¡¡de de lnortes (qx) em cada classe etiria:

É calculada dividinclo-sc o pcrccntual dc mortes (dx) na classe etária con-
sidcrada, pclo númcro dc sobrcvivcntcs que entram na citada catcgoria.

O rcsultado rcprcscnta a probabilidadc dc morte iridividual cm cada classe

etária c proporciona um inclicador válido de mortalidade cm detcrminadas
categorias dc idadc.

,durormula: qx = t
A c'oluna Lx mosl.ra o no total clc anos vividos por todos os indivíduos em cada

catcgoria ctária. EsLc valor é obticlo pcla fórnrula:

r -. _ < (Lr+101 -D^ - J Z , urn quc 1x : númcro dc sobrcvivcntcs quc cntram na classe

ctária x; 10 : númcro clc sobrcvivcntcs cla classc ctária scguinte. O fator 5 é intro-
duzido, dcsdc quc a Labola clc vida abrangc intcrvalos dc 5 anos (sc o intcrvalo for
mcnor, o fator sc moclifica).

Taxa de nlortalidade l¡ruta:

A taxa dc mortalidadc bruta de uma população ó a módia do número de
inclivíduos quc nrorrcm anualmcntc para 1000 da população viva.

Fórmula: M : 4P, onclc M é a Lu<adc mortalicladc bruta; e ex é a esperança
e\

dc vicla por ocasião clo nascinrcnto.
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Média do tama¡rho da ¡lopulaçáo:

Para achar csta módia, Acsácli c Ncmcskóri nos propõe a seguinte fórmula:

P : K+Du
T

P : Móclia da população; K : Fator dc correção igual a 70Vo do tcmpo dc
ocupação do sítio; D : Númcro dc mortcs; cx : Espcrança de vida por ocasião
do nascimcnto c T : Tcmpo clo ocupação do sítio.

TAIìELA DE VIDA
TABELA DE VIDA calculacla para a população do Sítio Corondó - RJ-JC-64

- com basc na diagnosc ctária cla sóric clc csquclctos cin cstudo.

CL asses
e tári as

IJe de
mortes

i'" de
morte s

Sob revi
Probab i -
I i dade
de morte

ll! total
de anos
vividos
curante I

ÌJ e total
de anos
vivi d os
pelos
sob revi
ventes
de cada
cÌasse Esperança
etaria de vidaventes

x DX dx 1x qx Lx Tx ex

4O,O - 44,
45,O - 49,
50,o - 54,
qq n - 

qô

60, o - 65,

o-

5,O -
10,0 -
1.5,O -
20,o -
25,0 -
30,o -
35,O -

9

t4
19
24
29
34
10

o,9
4-,9

9

9

9

9
9

9

9

9

9

9

9

9

tL2
69
?7
24
16
!7
2T

7

34
6

2

0

25,l- 6

1.5 , 50
6,06
5,40
3,60
3,82
4,7!

1 ,60
5,16
7, 64
1 ,34
o,46

o

100, oo
74,A4
59,34
53,28
47 ,88
44,?A
4Q,46

16,20
14,60

9 ,44
1 ,80
o ,46

o

0,25r.6
o, 20?1
0,1021
o,1o13
0, o751
o, 0862
0,1164
0,5468
0, o987
0,3534
0, Bo93
o t7 444
1 ,0000

o

a7,4?
268 , 36
28t , 15
252 ,90
23O ,40
211-,85
190,52
L29,87

77 ,oo
60,10
?8,LO
5,65
1,15

o

1824,87
77 37 ,36
i 4ô9, O9

Lt87,54
934,40
7O4 ,?4
492,39
301 ,87
!7? ,OO

95,OO
34 ,90
6,80
r.,L5

0

18,24

24,75
)t t9

19,52
15,90
12,L6
I,44

10,61
6,50
3, 69
3,77
2,50

o
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CIIDUICIIE MACII^DO, L. Métodos de rcconstituiqão palcodcmográfica. O cxcmplo do sítio
Corondó, RS. Rcvisla dc Àrqucokrgiu, São I'aulo, 6:71.9-135,1.991.

ABSTRACT: This work prcscnts thc principal mcthods oI thc palco-
dcmographic rcconstruction - composition and/or size of archacological
populaLions. Ancl also prcscnt clata about cstimativcs of global calcule of
Indians PopulaLions in Prc-Colombian Anrcrica and Brazil sincc 1.500.
This stucly cmphasizcs Lhc rcconsLil.ution of thc <Icmographic pcrfilcs of
population from Coroncló archacological sitc (RJ-JC-64) of Itaipu Tradi-
tion, localizccl São Pcdro d'Aldcia at thc coast-linc of Rio dc Janciro state.
The dcmogrphic data wcrc from thc analysis oî 445 rccovcrcd skclcton
samplc. Scvcral mcl.hocls wcrc cmploycd to cstimatc thc cronological age
at dcath o[ thc inc]ivi<luals. It was apllicd thc Karlcy Mcthod (1965) -
cxaminaLion of Ihc clcgrcc oI microscopic cortical rcmodcling in lhc fcmor
- to calculatccl aclult agcs. Thcsc data wcre usccl to claboraLc curvcs of
mortality ancl survivor ship, lilc tablc and crucl mortality raLc for the rcp-
rcscntcd population. Thc rcsults gcncrallysupport thc assumption Lhat the
Corondó skclcl.on samplc is rcprcscntativc of thc local populal.ion which
buriccl thcir dcacls at this sitc.
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